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INTRODUÇÃO 
Em ambientes ricos em espécies, as interações entre as plantas são inerentes ao 
ecossistema, na qual constitui um importante aspecto para a manutenção de espécies, 
em que a interação entre plantas pode modificar a composição e condição ambiental de 
determinado local (McIntire & Fajardo 2014). O padrão não-aleatório de distribuição de 
espécies como fungos, vertebrados, plantas vasculares, entre outros, são de alta 
recorrência (Maestre et al. 2008). O campo rupestre tem como dominância os tipos de 
vegetação de plantas graminóides e vegetação arbustiva com elevado grau de 
endemismo de espécies (Conceição et al. 2016; Silveira et al. 2016). Desse modo, o 
estudo do padrão de distribuição de espécies para análise de interações entre plantas 
pode ser de grande importância para a conservação do candombá (Vellozia pyrantha 
A.A.Conc.), espécie encontrada no campo rupestre e dominante em uma fitofisionomia 
prioritária para o manejo e conservação da biodiversidade no Parque Nacional da 
Chapada Diamantina (PNCD) (MMA, 2007). Os ramos inflamáveis do candombá são 
utilizados pelos moradores locais para acender fogões a lenha e serviram como fonte de 
luz e cola na época do garimpo na Chapada Diamantina (Oliveira et al. 2015). Além do 
extrativismo, o distúrbio por fogo é um fator que aumenta sua vulnerabilidade, pois a 
floração da espécie depende do fogo (Conceição & Orr 2012; Conceição et al. 2013; 
Souza et al. 2018). O presente estudo objetiva avaliar interações planta-planta em 
campos rupestres prioritários para conservação no PNCD. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Todos indivíduos de candombá, assim como os de outras plantas com diâmetros ou 
alturas acima de 50 cm e ocorrentes em parcela 10 m x 10 m sorteadas em campos 
rupestres no centro-norte do PNCD foram identificados, mapeados e medidos. Os dados 
coletados foram tabulados em planilha Excel e processados em ambiente computacional 
do programa de linguagem R (R Development Core Team, 2016), gerando índices de 
associação entre plantas perenes e candombá determinado pela utilização da função K 
de Ripley linearizada L(r) = (K(r)/π)1/2 – r (Ripley 1977), sob a hipótese nula de 
completa aleatoriedade espacial, na qual usou-se apenas espécies com mais de 10 
indivíduos amostrados nas parcelas. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A partir da análise da figura 1, percebe-se que na parcela da Cachoeira da Fumaça, onde 
houve queimada não recente, a distribuição da espécie V. pyrantha se dá de forma 
totalmente aleatória, onde não se identifica competitividade entre os indivídos em um 
espaço homogêneo (Odum & Barrett, 2008), em que se é definido pela permanência da 
linha preta dentro da área cinza do gráfico. O mesmo padrão é observado nas análises da 
interação da V. pyrantha com as espécies Lagenocapus rigidus Kunth., Lagenocarpus 
tenuifolius Boeck. e Renvoizea trinii Kunth.. Porém, ao analisar a V. pyrantha com as 
espécies Baccharis sp. e Trachypogon macroglossus Trin., o gráfico responde de forma 
diferenciada, onde a linha preta da função K encontra-se acima da área cinza do gráfico, 
demonstrando que a dispersão das espécies se da de forma agregada, onde se predispõe 
uma distribuição agrupada de recursos (Ricklefs, 2003). 
Na figura 2, a dispersão da V. pyrantha se dá predominantemente de forma aleatória, 
após período de queimada recente. Porém, nas figuras 3 e 4, a distribuição V. pyrantha 
analisada por si só e depois analisada com a espécie R. trinii se dá predominantemente 
de forma agregada, a partir da distribuição agrupada de recursos e da tendência das 






Figura 1: Gráficos de análise da função K de Rypley na Cachoeira da Fumaça, Chapada 
Diamantina-BA. A – V. pyrantha; B – V. pyrantha x Baccharis; C – V. pyrantha x L. rigidus; D 

















Figura 2: Gráfico de resultado de análise da função 
K de Rypley da parcela Fogo 1 Serra do Candombá 
em Palmeiras-BA. V. pyrantha. 
 
 
Figura 3: Gráfico de resultado de análise da função K de Rypley da parcela Fogo 2 Serra do 
Candombá em Palmeiras-BA. A - V. pyrantha.; B – V. pyrantha x R. trinii. 
 
 
Figura 4: Gráfico de resultado de análise da função K de Rypley da parcela Fogo 3 Serra do 




O fogo afeta a distribuição espacial da V. pyrantha, que após o incêndio possui 
distribuição aleatória tornando-se agregada conforme aumenta o tempo após o fogo.
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